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RESUMO 

 

Com a pandemia do Covid-19 houve inúmeras mudanças nos hábitos das pessoas, 

como alimentação, rotina, trabalho, lazer e entre outras atividades. Essas mudanças 

afetaram não só a saúde física e mental dos tutores, como também a vida dos animais 

de estimação. Este cenário colocou em pauta a importância da alimentação e saúde 

dos pets, fazendo com que a administração da alimentação natural fosse bastante 

procurada, discutida e questionada. Objetivou-se realizar um levantamento sobre os 

principais motivos e desafios da adoção de uma alimentação natural para os pets, 

ressaltando o papel do zootecnista no balanceamento das dietas e orientação aos 

tutores. Muitas pessoas adotaram esse estilo de alimentação para seus animais em 

busca de uma dieta mais saudável e nutritiva. No entanto, apesar das inúmeras 

vantagens que a alimentação natural proporciona, quando aplicada sem a supervisão 

de um profissional qualificado, pode trazer inúmeros malefícios à saúde dos pets como 

falta ou excesso de nutrientes, vômitos, diarreia, intoxicação alimentar, e até mesmo 

a morte. Da mesma forma, a alimentação convencional apresenta seus pontos 

positivos e negativos, não dispensando a supervisão do profissional. Por fim, ressalta-

se a importância dos zootecnistas na atuação de dietas nutricionais para animais de 

estimação e a necessidade de maior visibilidade e reconhecimento por esses 

profissionais. Mais estudos são necessários para melhor compreensão do tema 

abordado e conscientização de que a alimentação natural pode ser um ótimo recurso 

nutricional para os pets, desde que seja prescrita de forma adequada pelo profissional 

especialista da área. 

 

Palavras-chave: Alimentos. Animais de Companhia. Coronavírus. Nutrição. Pets.  

  



 

ABSTRACT 

 

With the Covid-19 pandemic there were numerous changes in habits such as food, 

routine, work, leisure, and among other activities of the people. These changes have 

affected not only the physical and mental health of guardians, but also the life of pets. 

This scenario put the importance of the feeding and health of pets on the table, causing 

the administration of natural feeding to be much sought, discussed, and questioned. 

The objective was to conduct a survey on the main reasons and challenges of adopting 

a natural feed for pets, highlighting the role of the zootechnic in balancing diets and 

guidance to guardians. Many people have adopted this style of feeding for their pets 

in search of a healthier and more nutritious diet. However, despite the numerous 

benefits that natural feeding provides, when applied without the supervision of a 

qualified professional, it can bring numerous harm to the health of pets such as lack or 

excess of nutrients, vomiting, diarrhea, food poisoning, and even death. Similarly, 

conventional feeding has its positive and negative points, not dispensing the 

supervision of the professional. Finally, the importance of zootechnicians in the 

implementation of nutritional diets for pets and the need for greater visibility and 

recognition by these professionals is highlighted. Further studies are needed for a 

better understanding of the topic addressed and awareness that natural feeding can 

be a great nutritional resource for pets, provided it is properly prescribed by a 

professional specialist in the area. 

 

Keywords:  Foods. Company animals. Coronavirus. Nutrition. Pets 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A alimentação dos animais de companhia ou pets, como são mais conhecidos, 

se tornou uma questão cada vez mais discutida e estudada nos últimos anos com o 

aumento gradativo do número populacional desses animais no país e no mundo. 

Segundo os dados do Instituto Pet Brasil (2021), o Brasil ocupa o 3° lugar no ranking 

mundial de países com maior número de pets, ficando atrás apenas da China e 

Estados Unidos. 

De acordo com a Associação Brasileira da Indústria de Produtos para Animais 

de Estimação (ABINPET, 2023), a população de animais de estimação no Brasil teve 

um crescimento médio de 3,6% de 2021 para 2022, resultando em cerca de 167,6 

milhões de animais. Com o aumento populacional de animais de estimação, 

consequentemente houve aumento do faturamento da indústria de alimentos (Pet 

Food), acessórios, produtos de higiene (Pet Care) e medicamentos (Pet Vet) para 

pets.  

A pandemia da Covid-19 trouxe inúmeras mudanças nos hábitos das pessoas, 

inclusive nos cuidados com os animais de estimação. O confinamento e o 

distanciamento social fizeram com que muitos tutores passassem mais tempo em 

casa junto aos seus animais e, consequentemente, se aproximassem mais de suas 

necessidades diárias (MORGAN et al., 2020). À medida que mais pessoas passaram 

a trabalhar em casa, houve aumento na atenção dada aos animais de estimação e 

maior interesse por parte dos donos em oferecer uma alimentação mais saudável e 

natural para seus pets (LARISSA & MEDEIROS, 2023). 

Este cenário pode ter contribuído para maior interesse pela alimentação natural 

dos animais de companhia. Além disso, muitas pessoas se voltaram para dietas 

naturais para seus animais de estimação como uma maneira de evitar possíveis 

contágios pelo novo coronavírus através do manuseio de embalagens. 

A preferência pela alimentação natural pode estar ligada à busca por uma vida 

mais saudável para os pets, visto que dietas menos processadas podem ser mais 

benéficas à saúde (FREEMAN et al., 2013). Muitos tutores passam a preferir a 

alimentação natural para seus pets ao invés da ração por vários motivos, e dentre 

eles, a falta de compreensão dos rótulos de alimentos industrializados, influência por 

amigos e internet, situação clínica do animal e comportamento alimentar pessoal 
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(ANDRÉ et al., 2022). Entretanto, essa transição deve ser feita com cautela e 

acompanhamento profissional, uma vez que uma dieta mal balanceada pode levar à 

deficiência ou excesso de nutrientes, e consequentemente, prejudicar a saúde do 

animal. 

Desse modo, observa-se que o tema da alimentação natural para animais de 

companhia é complexo e multifacetado. A literatura científica disponível apresenta 

pontos tanto favoráveis quanto contrários à prática. Ademais, a pandemia da Covid-

19 intensificou o interesse nesse tipo de dieta e trouxe novas questões que ainda 

devem ser exploradas em futuras pesquisas. 

Diante dessa realidade, questiona-se sobre o porquê que os tutores têm 

deixado de comprar ração comercial, aumentando a alimentação natural em animais 

de estimação após a pandemia. Qual seria a importância do profissional Zootecnista 

nessa orientação? Através desses questionamentos pretende-se compreender 

melhor esta tendência atual de manejo nutricional dos animais de companhia. 

Por conseguinte, objetiva-se com este trabalho realizar um levantamento dos 

principais motivos pelos quais os tutores têm optado por uma alimentação mais natural 

para seus pets, principalmente a partir da pandemia de Covid-19. Além disso, busca-

se explorar os desafios enfrentados ao administrar esse tipo de dieta, e ressaltar o 

papel fundamental do Zootecnista na orientação desses tutores na promoção de uma 

alimentação balanceada e saudável para os animais de estimação. Este trabalho 

consiste em uma pesquisa aplicada de caráter descritivo considerando as principais 

plataformas de busca científica como a Scielo, Google Acadêmico e Periódicos da 

CAPES. 
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2. DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 Animais de estimação como membros do núcleo familiar 

 
Os animais de estimação estão cada vez mais presentes nos lares, sendo 

considerados literalmente como membros das famílias. Cães e gatos têm um histórico 

ao longo das décadas com a domesticação, e se tornaram preferência como pets pela 

maioria das pessoas. Estudos apontam que há uma alta probabilidade de que os 

primeiros animais a serem domesticados tenham sido os lobos asiáticos, 

antepassados dos cães domésticos que conhecemos hoje (BELCHIOR & DIAS, 2020) 

(Figura 1). 

 

 

Figura 1: Primórdios da domesticação dos cães 

Fonte: Burr, D. Disponível em: SoCientífica (2022).  

 

Os cães vieram a ser domesticados através de uma simbiose com os seres 

humanos. No princípio, eles traziam a segurança e os humanos forneciam alimentos 

em troca (COSTA et al., 2017). No entanto, essa simbiose cresceu e tomou outras 

proporções, em que os cães passaram de protetores para companheiros e atualmente 

exercem também funções especializadas, tais como, auxílio de pessoas com 

deficiência visual e auditiva e identificação de sinais de epilepsia (CATALA et al., 

2019), detecção de entorpecentes, narcóticos e explosivos (GOLDBLATT et al., 2009; 

JEZIERSKI et al., 2014), pastoreio, terapia, busca e salvamento, dentre outras 

(COSTA et al., 2017). 
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Os gatos, por sua vez, tiveram sua domesticação diferente dos cachorros. Por 

meio do DNA extraído de fósseis encontrados e análise de dados arqueológicos, 

acredita-se que em algum momento da história, os gatos se aproximaram das 

civilizações humanas à procura de alimento, como os roedores (HU et al., 2014; 

OTTONI et al., 2017). O surgimento da agricultura e estoque de alimentos, atraiu 

muitos roedores facilitando a proliferação destes animais. Da mesma forma, os felinos 

foram atraídos pela busca facilitada por alimento em ambientes com maior número de 

roedores e gradativamente, aumentaram a sua tolerância pela presença humana (HU 

et al., 2014; MONTAGUE et al., 2014; OTTONI et al., 2017). 

A presença de um caçador eficiente para controlar a população de roedores foi 

bastante aceita pelos humanos, tornando essa relação benéfica para ambas as partes 

(TORRECILHA, 2021). Ao longo dos anos, os gatos passaram a ser vistos como 

símbolo de sorte e até mesmo adorados como deuses em algumas civilizações 

religiosas (GEIGL & GRANGE, 2018). Atualmente, a presença de gatos domésticos 

nos lares aumenta a cada ano, não só pela sua habilidade de caça, mas como 

membros da família para fazer companhia e demonstrar afeto (TORRECILHA, 2021). 

 Estudos apontam que a presença de animais de estimação pode trazer 

inúmeros benefícios para seus tutores, como por exemplo: o aumento da autoestima, 

alívio do estresse e ansiedade, aumento da interação social, bem-estar físico e mental 

e reações positivas no humor (KOBAYASHI et al, 2009; COSTA et al., 2017; 

RODRIGUES et al., 2021). Devido aos benefícios adquiridos, atualmente os animais 

também são utilizados como forma de tratamento terapêutico em muitas situações.  

 A Terapia Assistida por Animais (TAA) é uma terapia que se baseia na relação 

humano-animal com o objetivo de promover a saúde física, mental, social e melhoria 

das funções cognitivas dos pacientes com necessidades especiais, além de crianças 

e idosos. Além disso, a TAA é uma técnica que pode reduzir a ansiedade social, que 

é um dos maiores desafios da saúde mental que os jovens enfrentam nos dias atuais 

(FRIAS, 2021). A TAA pode ser utilizada por profissionais da saúde em hospitais, 

clínicas de recuperação, casas de saúde e até mesmo em instituições penais (COSTA 

et al., 2017) (Figuras 2 e 3). 
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Figura 2. Terapia assistida com idosos          Figura 3. Terapia assistida com crianças 
Fonte. INATAA (2023)                                   Fonte. UFG (2023) 

 

 Graças a todos esses benefícios, muitas pessoas adotam um animal na 

intenção de que este venha suprir a falta de um filho que foi embora por exemplo, ou 

para que o animal acompanhe seu filho em fase de crescimento. Diante do exposto, 

nota-se que os laços entre humanos e pets se tornaram tão afetivos que a vaidade 

humana excede às necessidades básicas do animal, em que os mesmos são tratados 

como filhos, com direito a spa, hidratação de pelos, acessórios, manicure canina e 

vários outros serviços (MENDES et al., 2018). 

De acordo com a Abinpet (2023), do total de 167,6 milhões de animais de 

estimação no país no ano de 2022, 41,3 milhões são aves canoras e ornamentais, 

67,8 milhões são cachorros, 33,6 milhões são gatos, 22,2 milhões são peixes 

ornamentais e 2,7 milhões são outros, como répteis e pequenos mamíferos. Os dados 

apontam que os cães e gatos tiveram um crescimento populacional de 3,5% e 6%, 

respectivamente, no período de 2021 a 2022 (Figura 4). 

Hoje, o comércio da indústria pet aposta na prestação de serviços para cuidar 

dos animais a nível familiar, como creches onde podem ficar em horário de expediente 

do seu tutor, buffet de aniversário pet, cuidados para a saúde e beleza dentre outros 

(MENDES et al., 2018). De acordo com a Abinpet (2023), em 2022 o faturamento 

nesse segmento de mercado cresceu em 17,20%, resultando em cerca de R$ 41,96 

bilhões. Dentre este valor, o segmento de Pet Food é responsável por 80%, Pet Vet 

por 14% e Pet Care por 6% (Figura 5). 
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Figura 4. População de animais no Brasil 

Fonte: ABINPET (2023). 
 

  

 

Figura 5. Faturamento Indústria Pet 
Fonte. ABINPET (2023).  
 

Desse modo, a visibilidade dos pets como membros do núcleo familiar está 

cada vez mais nítida na sociedade. É notório o quanto a companhia dos animais pode 
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trazer benefícios para seus donos, e por isso, a procura por adoção de pets cresce a 

cada ano, inclusive com aumento durante os períodos de isolamento social na 

pandemia da COVID-19.  

 

2.2 Impactos da Pandemia da Covid-19 sobre a relação homem/animal 

 
A pandemia do Covid-19 provocou uma mudança no estilo de vida das 

pessoas, uma vez que era necessário permanecer a maioria do tempo em casa e 

evitar ao máximo qualquer interação social, o que causou uma série de mudanças nos 

hábitos cotidianos e alimentares de todo o mundo, incluindo a alimentação dos 

animais de estimação.  

Segundo a COMAC (Comissão de Animais de Companhia), o isolamento social 

com a pandemia foi um dos principais fatores para que os tutores considerassem seus 

animais com membros da família, e até mesmo como filhos, e não como animais de 

estimação. De acordo com a pesquisa Radar Pet de 2021, realizada pela COMAC, 

durante a pandemia houve o aumento de 30% no número de pets de quatro patas nos 

lares brasileiros. Esse aumento pela busca da adoção de pets neste período tem uma 

razão coerente (COMAC, 2021). 

Divino (2020) afirmou que a solidão causada pelo maior tempo em casa no 

isolamento social, fez com que muitas pessoas, que anteriormente diziam não ter 

tempo para cuidar de um animal de estimação, recorressem a abrigos ou outras 

formas de adoção. A autora ressalta ainda que, todo o estresse, angústia, medo e 

sentimentos ruins causados pela pandemia eram amenizados com a presença de 

pets. Do mesmo modo, Alves et al. (2021) certificaram que a pandemia do Covid-19 

acabou por estreitar os laços familiares entre seres humanos e animais de estimação. 

No entanto, apesar do aumento no número de adoção de pets durante a 

pandemia, também houve aumento significativo no número de animais abandonados. 

Muitos casos de abandono foram observados em localidades influenciadas pela mídia, 

acompanhadas pela falta de informações da população (LOEVE, 2022). Muitas 

pessoas passaram a ter medo e preocupação pela possibilidade de transmissão do 

Covid-19 entre os animais (AZEVEDO, 2020; SHOESMITH et al., 2021). 

 Outros fatores que influenciaram o aumento do abandono de animais foi o 

desemprego, dificuldade financeira, mudanças de casas, cidades ou separação entre 
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cônjuges (BÚSSOLA, 2021). O abandono crescente de pets no período de pandemia 

ocasionou em muitos lugares a superlotação das ONGs e canis, causando 

desorganização e falta de recursos (ZANERATO et al., 2022).  

Conforme Loeve (2022), o abandono de animais de estimação pode causar 

sérios problemas para a saúde pública, pois acabam se tornando fonte móvel de 

zoonoses. Além disso, o abandono pode causar estresse pós-traumático nesses 

animais (DUARTE et al., 2021).  

Entre os vários impactos que a pandemia causou na sociedade, o setor 

trabalhista foi um dos mais afetados em decorrência do isolamento social. Com a 

divisão de serviços essenciais e não essenciais, houve uma mudança drástica na 

rotina dos tutores que passaram mais tempo em casa com seus pets. Essas 

mudanças também afetaram a qualidade de vida das pessoas em decorrência do 

impacto financeiro. A decisão pela compra de pet food pode estar diretamente ligada 

à qualidade de alimentação dos animais de estimação, pois baseado em seus perfis 

socioeconômicos, os tutores podem optar pela compra de rações econômicas, 

alimento super premium ou até mesmo optar pela alimentação natural (D’AVILA, 

2021).  

Muitos tutores buscaram preparar a alimentação de seus pets de forma natural 

e em casa. Segundo Larissa e Medeiros (2023), isso ocorreu principalmente em razão 

de que os proprietários tiveram mais tempo disponível durante o isolamento social. 

Além disso, muitos tutores tiveram sua renda afetada pela crise econômica provocada 

durante a pandemia.  

Dado os fatos, é notório que a pandemia do Covid-19 afetou significativamente 

os hábitos diários, a relação homem-animal e as práticas alimentares dos animais de 

estimação. Por conseguinte, mais pesquisas são necessárias para melhor 

compreensão dessas mudanças e suas implicações na saúde dos pets.  

2.3 Indústria de Pet Food  

 
 A indústria de Pet Food vem crescendo a cada ano com o aumento dos pets 

nos lares. Devido à grande demanda, esse setor se torna cada vez mais 

especializado, trazendo inovação para atender às mais diversas necessidades 

alimentares dos pets. De acordo com a ABINPET (2023), atualmente a indústria de 

Pet Food é o setor que traz maior faturamento para o mercado pet no Brasil.  
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Esse alto faturamento se dá em decorrência dos benefícios oferecidos pela 

alimentação comercial. Os alimentos secos são a principal forma de alimentação para 

os pets, como as rações extrusadas que apresentam em sua composição ingredientes 

de origem vegetal, animal, vitaminas e minerais (CAMPOS & RIBAS, 2021).  

Dessa forma, a indústria de Pet Food desenvolveu diferentes linhas de rações, 

as quais podem ser classificadas em econômicas, standard, premium e super-

premium. As rações da linha econômica possuem uma qualidade de ingredientes para 

atender às mínimas exigências nutricionais do animal. Por isso, ela se torna a mais 

vendida do mercado pelo seu valor bastante acessível (SOUZA, 2019). No entanto, 

esse tipo de ração é fabricado com matérias-primas de baixo valor nutricional como 

penas, ossos, vísceras, cabeças e outros ingredientes que podem não ser digestíveis 

aos cães. Devido ao baixo teor de gordura e a baixa palatabilidade, a ração econômica 

pode facilmente ser rejeitada pelo animal (CAMPOS & RIBAS, 2021). 

As rações standard estão em uma posição intermediária quando nos referimos 

a custos e qualidade. Elas são melhores em qualidade de ingredientes em relação às 

rações econômicas, no entanto ainda deixam muito a desejar em relação à 

digestibilidade (EQUILÍBRIO, 2019). As rações da linha premium e super-premium por 

sua vez, apresentam uma seleção detalhada de ingredientes, com maior qualidade 

nutricional e palatabilidade muito superior, com ótima palatabilidade e digestibilidade 

(CARCIOFI et al., 2009; CAMPOS & RIBAS, 2021). 

Por conseguinte, é inevitável observar as vantagens que as rações comerciais 

proporcionam. Elas possuem custo acessível e fácil aquisição além de uma 

durabilidade maior, visto que podem ser armazenadas por longos períodos de tempo 

devido ao seu baixo teor de umidade e presença de compostos antifúngicos, 

acidificante e antioxidantes (BRAGANÇA & QUEIROZ, 2021). Rosa (2022) em seu 

estudo afirmou que as rações comerciais apresentam menor custo, sendo mais 

acessível aos tutores em comparação à alimentação natural caseira e comercial. 

Vale ressaltar que nas rações comerciais, a quantidade de nutrientes 

adicionados ao animal, dependendo da idade e do porte indicado, sempre virá 

transcrita no rótulo da embalagem, o que facilita muito para os tutores alimentarem 

seus animais de estimação de forma adequada (FRANÇA, 2009).  

Porém, assim como a alimentação natural, a alimentação comercial também 

apresenta suas desvantagens e pontos negativos. Geralmente, as rações comerciais 
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são produzidas com bastante aditivos químicos para garantir sabor, coloração e maior 

resistência a deterioração (HONORATO et al., 2013; CRAIG, 2021). Muitos 

pesquisadores apontam que esses aditivos podem ser nocivos à saúde do animal 

(CRAIG, 2019; CRAIG, 2021) 

Além disso, pode acabar ocorrendo falhas humanas na produção de rações, 

gerando prejuízo para a cadeia comercial da Indústria Pet. Um exemplo disso, é o 

grande recall ocorrido nos Estados Unidos em março e abril de 2007. Neste período, 

a maior fabricante de rações da América do Norte declarou que retiraria do mercado 

cerca de 60 milhões de enlatados para pets, em razão da morte de 16 animais com 

falência renal e hepática. Ao longo desse tempo, mais de 14000 reclamações foram 

enviadas à Food and Drug Administration (FDA), a agência dos Estados Unidos que 

regula alimentos e medicamentos, sobre animais domésticos que apresentavam os 

sintomas de intoxicação, que incluíam perda de apetite, vômitos e apatia (SAAD & 

FRANÇA, 2010). 

No Brasil, também houve casos de contaminação através da empresa Bassar 

Pet Food, no segundo semestre de 2022. Ao menos 28 casos foram confirmados, e a 

suspeita foi a contaminação da substância propilenoglicol, que é utilizada na 

fabricação de petiscos, por monoetilenoglicol, que é uma substância tóxica (REVISTA 

NEGÓCIOS PET, 2022).  

Casos como estes, se tornaram um incentivo ainda maior para que muitos 

tutores recorressem a alimentação natural para seus pets, embora a mesma não 

esteja isenta de causar intoxicação nos animais de estimação.  

Em um estudo realizado por Bragança e Queiroz (2020), 53% dos tutores 

participantes da pesquisa afirmaram que não trocam a ração comercial seca pela 

alimentação natural por falta de conhecimento no assunto. Por isso, é importante 

ressaltar que, somente um profissional capacitado poderá prescrever uma dieta 

adequada conforme as necessidades do animal, tomando os cuidados necessários 

na escolha dos ingredientes e orientação correta aos tutores (CAMPOS & RIBAS, 

2021).  

2.4 Alimentação Natural 

 
A alimentação natural de animais de estimação tem sido um tema de destaque 

na literatura científica recente, com o interesse nesse tópico crescendo ainda mais 
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após a pandemia do Covid-19. Este tipo de dieta, também conhecida como "dieta 

BARF" (biologically appropriate raw food), se refere à alimentação baseada em 

alimentos frescos e não processados, podendo incluir carnes cruas, frutas, vegetais e 

grãos integrais (FREEMAN et al., 2013). 

De forma geral, essas dietas incluem dietas naturais comercializadas, dietas 

vegetarianas à base de alimentos crus e dietas caseiras preparadas somente em casa 

(MACEDO et al., 2018). As dietas alternativas, como são conhecidas e bastante 

procuradas pelos tutores, apresentam variados tipos e formas de serem preparadas. 

A dieta alternativa cozida apresenta vegetais e carnes cozidos na água, assados ou 

no vapor com adição de suplementos específicos (PEDRINELLI et al., 2019; 

MAZZARINO & LOPES, 2022).  

Segundo Schlesinger e Joffe (2011), essas dietas surgiram como uma 

alternativa às rações comerciais, que são frequentemente criticadas por conter 

ingredientes de baixa qualidade e aditivos químicos. Por isso, a denominação de 

alimentação “natural” se refere aos alimentos livres de produtos químicos e sem 

adição de conservantes artificiais. Ou seja, seria o preparo de alimentos preservando 

suas características naturais, sem aditivos químicos e sem processamento (REINO et 

al., 2020).  

Espir (2022), afirma em sua pesquisa que a alimentação natural apresenta 

maior custo que a ração convencional, mas proporciona melhor qualidade de vida aos 

animais. Dessa forma, a alimentação natural apresenta muitas vantagens como por 

exemplo, maior palatabilidade e aceitação por parte dos animais, dietas específicas 

para pets que possuem algum tipo de alergia alimentar e ingredientes frescos 

(GOUVEA, 2019).  

Conforme Halfen et al. (2017), a prescrição de dietas caseiras estão cada vez 

mais requisitadas pelos Veterinários por apresentarem fácil adequação aos animais 

em diferentes fases de crescimento e em casos de enfermidades específicas, e 

possuem maior versatilidade. 

Além disso, a alimentação natural que antes era procurada apenas em 

momentos de necessidade quando o pet apresentava algum problema de saúde, 

agora tem ganhado popularidade, porque muitos donos acreditam que essa forma de 

alimentação é mais saudável (LARISSA & MEDEIROS, 2023). São várias as 

vantagens observadas e relatadas pelos tutores, podendo ressaltar a melhora na 
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saúde bucal, pelagem, pele, digestão, fezes e melhorias de comportamento dos 

animais (FREDRIKSSON-AHOMAA et al., 2017; DAVIES et al., 2019).  

Segundo Freeman et al. (2013), as dietas à base de alimentos crus, 

principalmente a carne, proporcionam melhor digestão de alguns nutrientes como as 

proteínas e aumentam a produção de imunoglobulinas e linfócitos (FREEMAN et al., 

2013). 

No entanto, a alimentação natural para pets não é isenta de controvérsias. 

Algumas pesquisas apontam para o risco de contaminação por patógenos em carnes 

cruas e a possibilidade de deficiências ou excessos nutricionais se a dieta não for bem 

balanceada (FREEMAN et al., 2013; SCHLESINGER; JOFFE, 2011). Além disso, a 

alimentação natural apresenta mais algumas desvantagens, como por exemplo, o 

maior tempo de preparo, menor tempo de conservação, maior incidência de 

contaminação, e a dificuldade de se obter a quantidade correta de calorias para cada 

animal (SPATINI et al., 2020). 

A dieta caseira pode não fornecer todos os nutrientes necessários para o 

animal e ser prejudicial se não for adequadamente balanceada, causando mudanças 

no escore fecal (EF) e escore de condição corporal (ECC) (FREEMAN et al., 2013, 

D’AVILA, 2021). 

É essencial que haja o atendimento dos nutrientes essenciais nas quantidades 

adequadas em cada fase de vida dos animais. Cães e gatos necessitam de 

concentrações específicas de nutrientes na dieta com base no seu estágio de vida. A 

Associação de Oficiais Americanos de Controle de Alimentos (AAFCO) publica perfis 

nutricionais para cães e gatos nas duas principais categorias de necessidades 

nutricionais do estágio da vida: Manutenção de Adultos e Crescimento e Reprodução 

(Tabela 1). Tanto a AAFCO quanto o NRC listam os requisitos mínimos de nutrientes 

e os requisitos máximos de nutrientes para nutrientes com potencial toxicidade. No 

entanto, nem a AAFCO nem a NRC reconhecem que as necessidades nutricionais 

podem mudar em cães e gatos adultos mais velhos e saudáveis (SANDERSON, 

2023). 
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Tabela 1: Exigências nutricionais de cães adultos e filhotes com base na matéria seca 

presumidas para uma densidade energética de 3,5 kcal ME/g de matéria seca. 

 
Nutriente 

Crescimento e 
Reprodução 

Adulto em mantença 

Mínimo Mínimo Máximo 

Proteína (%) 22 18 - 

Arginina (%) 0,62 0,51 - 

Histidina (%) 0,22 0,18 - 

Isoleucina (%) 0,45 0,37 - 

Leucina (%) 0,72 0,59 - 

Lisina (%) 0,77 0,63 - 

Metionina + Cistina (%) 0,53 0,43 - 

Fenilalanina + Tirosina 
(%) 

0,89 0,73 - 

Treonina (%) 0,58 0,48 - 

Triptofano (%) 0,20 0,16 - 

Valina (%) 0,48 0,39 - 

Gordura (%) 8,0 5,0 - 

Ácido linoleico (%) 1,0 1,0  

Cálcio (%) 1,0 0,6 2,5 

Fósforo (%) 0,8 0,5 1,6 

Potássio (%) 0,6 0,6 - 

Sódio (%) 0,3 0,06 - 

Magnésio (%) 0,04 0,04 0,3 

Ferro (mg/kg) 80 80 3.000 

Zinco (mg/kg) 120 120 1.000 

Manganês (mg/kg) 5,0 5,0 - 

Fonte: AAFCO Nutrient Requirements for Dogs (2015) – Adaptado. 

A grande maioria dos tutores que decidem oferecer uma alimentação natural 

para seus pets não seguem uma dieta prescrita pelo Médico Veterinário ou 

Zootecnista, e optam por seguir receitas de internet ou livros. Dessa forma, os animais 

podem apresentar deficiências e até falência dos órgãos, pois as dietas devem ser 

elaboradas de acordo com a fase de crescimento e estado nutricional atual de cada 

animal (BORGES, 2009; PEDRINELLI et al., 2017). Além disso, podem estar mais 

propensos a serem contaminados por verminose e salmonelose já que o alimento 
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natural não passa por nenhum processamento químico ou térmico (SPATINI et al., 

2020). 

De acordo com Sanderson (2023), a formulação de uma dieta nutricionalmente 

completa e balanceada com densidade nutricional suficiente em um pequeno volume 

de alimento é muito complexa. Caso os tutores optem por alimentar seus pets com 

dieta caseira, devem utilizar receita formulada por nutricionista veterinário ou 

zootecnista contratado, em vez de receita encontrada na internet ou em livro. Também 

é importante perceber que nenhuma dieta caseira foi submetida aos testes e 

pesquisas usados para formular alguns alimentos comerciais completos e 

balanceados para animais de estimação. 

A falta de conhecimento e informações podem gerar resultados extremamente 

negativos. Alguns alimentos podem trazer muitos malefícios para a saúde dos pets, 

desde um simples vômito e diarreia a uma grave intoxicação e até mesmo a morte 

(SCHWEIGHAUSER et al., 2020). Aquino et al. (2023) afirmam que o chocolate, por 

exemplo, é um dos alimentos que mais causam intoxicação nos animais.  

Alimentos para cães ou gatos e dietas caseiras derivadas de um número 

limitado de alimentos são frequentemente inadequados. Por exemplo, alimentar cães 

ou gatos predominantemente com carne ou mesmo uma dieta exclusiva de 

hambúrguer e arroz pode induzir a uma deficiência de cálcio e hiperparatireoidismo 

nutricional secundário. Alimentar com apenas fígado pode induzir toxicidade da 

vitamina A em cães e gatos (SANDERSON, 2023). 

De acordo com o National Poison Control Center da American Society for the 

Prevention of Cruelty to Animals (ASPCA, 2023), os principais alimentos que podem 

causar intoxicação, vômitos, diarreia e mal estar nos animais de estimação são 

alimentos alcoólicos, café, cafeína, chocolate, cítricos como caules, folhas, cascas, 

frutos e sementes de plantas cítricas, coco e óleo de coco, uvas, nozes, laticínios, 

massas de fermento, cebola, alho, cebolinha, entre outros. A cebola, também se torna 

um alimento de alto risco para os animais por ser bastante usada nas refeições das 

famílias que, frequentemente, alimentam seus cães com sobras de refeições 

(AQUINO et al., 2023). 

Além disso, a forma como os alimentos são fornecidos (crus ou cozidos) pode 

afetar a disponibilidade de nutrientes. Alguns alimentos crus contêm fatores 

antinutricionais que são destruídos pelo cozimento, como a avidina encontrada em 
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ovos crus, que destrói a biotina e as tiaminases encontradas em peixe cru, que 

destroem a tiamina. Por outro lado, os métodos de cozimento e as temperaturas 

podem afetar os níveis e a disponibilidade de nutrientes, pois tanto pode melhorar a 

disponibilidade de certos nutrientes como reduzir a quantidade de outros 

(SANDERSON, 2023). 

Dado o exposto, é importante ressaltar que, mesmo diante desse cenário 

tentador à indução de alimentação natural para os pets após a pandemia do Covid-

19, é necessário ter a orientação dos profissionais da área veterinária e zootécnica 

sobre os benefícios e possíveis riscos dessa prática. Assim como mencionado por 

Mazzarino e Lopes (2022), é fundamental garantir uma dieta balanceada e segura aos 

animais de estimação independente da escolha alimentar feita pelos seus tutores.  

Independentemente do tipo de alimentação escolhida pelo tutor, é de suma 

importância a supervisão e acompanhamento de um profissional. Os tutores precisam 

compreender os benefícios e os riscos da alimentação natural caseira. Só assim, será 

possível proporcionar uma alimentação de qualidade para seus pets (ANDRÉ et al., 

2022; MACEDO et al., 2018).  

 

2.5 Papel do Zootecnista na nutrição de animais de companhia 

 
A Zootecnia é uma ciência dedicada ao estudo da criação dos animais e 

objetiva aproveitar as potencialidades dos animais domésticos, desde aqueles 

destinados à alimentação humana, como aqueles destinados para serviços e 

companhia (BERGMANN et al., 2020; LIMA et al., 2023). Realizar a análise nutricional 

e comportamental de animais de companhia, é uma tarefa que deve ser realizada por 

um zootecnista qualificado.  

O profissional de Zootecnia é regulado pela Lei n° 5,550 de 4 de dezembro de 

1968. A legislação rege a atuação do profissional na área de produção, melhoramento, 

genética, adaptação do animal ao ambiente e a alimentação, além do planejamento e 

estudos que orientam sobre a criação dos animais (BRASIL, 1968).  

O Zootecnista está apto para realizar a formulação e alimentação animal em 

diversas áreas, dentre elas, a de animais de companhia. Por isso, o mesmo é o 

profissional mais capacitado para garantir uma alimentação balanceada e formulada 

adequadamente para cada espécie, raça e categoria de animais (CRMV-SP, 2023).  
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Médicos veterinários e zootecnistas devem estar familiarizados e cientes dos 

diferentes tipos de alimentação oferecidos no mercado para indicar a melhor opção 

de acordo com a necessidade de cada pet (SANTOS, 2022). Além disso, o zootecnista 

age como um agente que traz inovação e qualidade para o setor de Pet Food 

(ALMEIDA, 2022).  

A alimentação adequada está integralmente ligada à saúde, tanto na prevenção 

e tratamento de doenças, além de estar aliada ao bem-estar (GLANZMANN, 2021). 

Segundo Silva (2021), a qualidade dos ingredientes é de suma importância para a 

nutrição, pois um alimento contendo alguma micotoxina pode influenciar 

negativamente no ganho de peso e conversão alimentar.  

A grande maioria dos tutores buscam administrar a alimentação dos seus pets 

por conta própria sem a prescrição de um profissional. Em um estudo realizado por 

Effting (2022), dentre os 186 participantes da pesquisa, 91,4% afirmaram nunca ter 

levado seus pets para consultar com um profissional da área.  

Da mesma forma, Rocha et al. (2018) realizaram um levantamento através de 

um questionário aos proprietários de pet na cidade de Rio Pomba - MG, e verificaram 

os motivos que levam os tutores a escolher a alimentação de seus pets, sendo 17% 

por indicação de profissionais da área, 18,6% por indicação de casa agropecuária ou 

pet shop, 27,8% escolhiam a alimentação devido aos fatores econômicos e 35,8% 

acreditavam escolher a melhor opção após pesquisas por indicação de terceiros, 

profissionais da área e atendentes de Pet Shops. 

A falta de informações por parte dos tutores é recorrente e pode-se observar 

também na pesquisa de Longo et al. (2020), na qual foi observado que muitos tutores 

compram alimentos para seus pets através de indicação e buscam informações do 

manejo alimentar por meio de profissionais não capacitados. De acordo com os 

autores, é competência de Zootecnistas disseminar o conhecimento, sanar dúvidas e 

orientar os tutores a escolherem uma dieta adequada para suprir as necessidades e 

promover o bem-estar dos seus pets. 

De acordo com a pesquisa realizada por Lima et al. (2023), foi possível verificar 

que dentre 61 pessoas participantes, apenas 7,7% buscaram auxílio de um 

Zootecnista para monitorar a criação dos animais pets. Incrivelmente, a maioria dos 

participantes eram estudantes do curso de Zootecnia. Esses resultados demonstram 
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a necessidade de se aprofundar sobre a conscientização das pessoas sobre a 

importância do profissional de Zootecnia na sociedade. 

Gabriel Estivallet, Zootecnista e doutor em nutrição de cães e gatos, acredita 

que o Zootecnista possui um papel fundamental em toda a cadeia do agronegócio e 

que pode trabalhar em ambientes multidisciplinares, sendo ainda mais produtivo 

(CFMV, 2022). 

Por conseguinte, a atuação do Zootecnista no mercado pet é contribuir para o 

processo de conscientização sobre as vantagens e desvantagens em relação aos 

diferentes tipos de alimentação dos animais e proporcionar o melhor caminho para a 

nutrição adequada dos mesmos.  
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3, CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A alimentação natural de animais de estimação se tornou um assunto em 

evidência nos últimos anos, principalmente após a pandemia da Covid-19, devido à 

maior convivência dos tutores com seus animais em suas residências durante o 

período de isolamento social. 

Dentre os principais motivos que levam os tutores a buscarem uma alimentação 

mais natural para os seus pets, estão a influência de amigos e internet, desejo de 

fortalecer os laços com seus pets, falta de compreensão do rótulo de alimentos 

industrializados, falta de opção em dietas prescritas em casos clínicos específicos e 

opção alimentar pessoal. 

 Entretanto, os tutores que decidem adotar esse estilo de dieta para seus pets 

devem estar cientes das vantagens e desvantagens que a mesma oferece, assim 

como, a alimentação convencional. Apesar de oferecer melhor qualidade de vida, 

saúde, melhor digestibilidade e palatabilidade, a alimentação natural está mais 

propensa a contaminações, menos tempo de conservação, maior custo e maior tempo 

de preparo.  

 Desse modo, é indispensável garantir a supervisão e o acompanhamento das 

dietas por um profissional da área, independentemente da dieta escolhida. O 

Zootecnista é um dos profissionais mais capacitados para prescrever uma dieta 

correta, com todos os nutrientes necessários para a saúde e bem-estar do animal.  

Vale ressaltar que, mais estudos acerca do tema abordado devem ser 

realizados, a fim de conscientizar os tutores, visto que a falta de informações e a 

administração de dietas naturais aos animais sem a supervisão de um profissional 

qualificado ainda são frequentes em nosso meio.  
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